
Obras em andamento na UFPR 
não resolvem problemas crônicos de falta de espaço

A terceira edição do In-
formativo De Olho na UFPR 
aborda mais um problema 
enfrentado pelos docentes da 
Universidade: a falta de espaço 
físico adequado para a prática 
de ensino, pesquisa e extensão 
em grande parte dos cursos da 
instituição. 

Alguns setores sofrem com 
a necessidade de dividir um 
número limitado e insufi ciente 
de salas de aula entre diversas 
turmas e cursos; para outros 
o problema maior é a falta de 
espaços para a instalação de 
laboratórios, salas de estudo 
ou bibliotecas. Há também 
programas de graduação pre-

judicados pelos tamanhos e 
condições inadequadas dos 
locais utilizados para subs-
tituir as salas de aula, como 
auditórios – que exigem maior 
esforço de voz dos docentes –, 
salas separadas por divisórias 
e a transformação de locais im-
próprios em sala de aula.

Essa série de problemas 
parecem pontuais e específi -
cos de cada unidade de ensi-
no da UFPR – aparentemente 
causados por ações também 
isoladas, como a criação de 
um novo curso sem a estrutura 
adequada –, mas fazem parte 
de uma política mais ampla 
que aponta para uma nova 

orientação da função social 
das universidades públicas.

O cenário que se distingue 
por de trás da falta de estrutu-
ra adequada – agravada pela 
política de expansão do ensi-
no sem garantia de estrutura 
e pela divisão do uso de salas 
e laboratórios com a iniciativa 
privada – é a compreensão de 
que as universidades devem 
oferecer ensino superior dis-
sociado da pesquisa e de ex-
tensão; alheio a preocupação 
efetiva com a sua qualidade 
e com a formação de profi s-
sionais voltados a atender as 
necessidades e problemas so-
ciais.

Esses problemas não são 
só prejudiciais à manutenção 
da qualidade do ensino, pes-
quisa e extensão na Universi-
dade, como agridem também 
as condições de trabalho dos 
professores, que sofrem com 
o aumento constante do nú-
mero de exigências, com mais 
alunos em sala de aula e mais 
orientações, sem a contraparti-
da necessária de contar com a 
infraestrutura adequada para 
desempenhar suas atividades.

A solução da condição que 
gera esses problemas depen-
de de uma mudança estrutu-
ral no rumo da política para 
a educação brasileira, mas 

dentro da UFPR muito pode 
ser feito. A APUFPR-SSind 
acredita que a Universidade 
deve assumir uma política de 
planejamento, de longo pra-
zo, que preveja seu processo 
de expansão. 

Para além de apenas dar 
respostas aos problemas que 
aparecem, a UFPR deve supe-
rar a fragmentação dos deba-
tes limitados aos departamen-
tos e setores e realizar uma 
real discussão com o conjunto 
da comunidade acadêmica 
sobre os projetos de constru-
ção, planejamento do uso dos 
espaços e da abertura ou não 
de novos cursos e vagas.
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A falta de espaço físico dentro da 
Universidade Federal do Paraná é um 
problema crônico e generalizado. As 
demandas são inúmeras e chegam to-
dos os dias à administração da Univer-
sidade. A falta de planejamento e de 
estrutura para os cursos de graduação 
e pós-graduação prejudicam a prática 
de ensino, pesquisa e extensão de qua-
lidade dentro da instituição. 

A ausência de uma política de ocu-
pação racional dos espaços e a falta 
de discussão com a comunidade aca-
dêmica fazem com que as decisões 
tomadas entre a Reitoria e as direções 
dos setores não solucionem as situa-
ções vivenciadas pelos docentes, téc-
nicos administrativos e estudantes. 
“Os problemas acontecem porque as 
discussões sobre os destinos dos es-
paços não são coletivas ou não são do 
conhecimento da comunidade acadê-
mica”, coloca Fabiano Dalto, primeiro 
tesoureiro da APUFPR-SSind.

O curso de Gestão da Informação 
foi transferido em 2001 – do Setor de 
Ciências Humanas, Letras e Artes para 
o Setor de Ciências Sociais Aplicadas 
– e instalado em um edifício que, em 
sua origem, não foi planejado para 
recebê-lo. Ao todo, são 500 alunos na 
graduação e 40 estudantes no mestra-
do, criado há cerca de dois anos, tam-
bém com pouca estrutura.

A parte administrativa destinada à 
pós-graduação de Gestão da Informa-
ção conta com uma sala dividida em 
três partes, onde funciona a secretaria 
do mestrado para atendimento aos 
alunos, o escaninho e o apoio com ma-
terial didático.

Além da falta de espaço para a 
área administrativa, a pós-graduação 
também sofre com a ausência de la-
boratórios que possam oferecer qua-
lidade no uso dos equipamentos. “Eu 
tenho duas máquinas que fi cam no 
chão porque não há espaço físico para 
utilizá-las, os alunos não têm onde 
estudar, não temos nem sala para a 
coordenação”, declara o coordenador 

do programa de pós-graduação em 
Ciência, Gestão e Tecnologia da Infor-
mação, José Simão de Paula Pinto.

A pós-graduação em Contabili-
dade também é afetada pela falta de 
estrutura física da Universidade. Se-
gundo a coordenadora do programa, 
Márcia Bortolocci Espejo, as condições 
escassas fazem com que os laborató-
rios e a revista do mestrado funcio-
nem dentro dos gabinetes dos docen-
tes. “Nós fi zemos uma solicitação de 
duas salas à direção do Setor, diante 
da construção do novo prédio, já que 
até mesmo a Aiesec terá uma sala no 
novo edifício, porém, não houve um 
retorno a esse pedido”, afi rma Espejo.

O Setor de Ciências Sociais Apli-
cadas inaugurou, no dia 10 de junho, 
um novo prédio construído, princi-
palmente, com recursos provindos 
do Programa de Apoio ao Plano de 
Reestruturação e Expansão das Uni-
versidades Federais (Reuni). Segundo 
o chefe do departamento de Ciências 
Econômicas, Demian de Castro, os 
cursos que aderiram ao Programa te-
rão prioridade pela ocupação dessas 
salas. 

“Como os centros acadêmicos vão 
ter um espaço próprio, o local que era 
utilizado por eles fi cará para o curso 
de Ciências Econômicas, mas precisa 
ser reformado. O curso de Adminis-
tração, por ter uma demanda espe-
cífi ca - dobrou o número de alunos 
em poucos anos - tem prioridade na 
ocupação das novas salas, entretan-
to, o curso de Gestão da Informação 
também sofre com a falta de espaço 
e acredito que deveriam receber mais 
infraestrutura”, diz Castro.

Um dos problemas que se perpetua 
dentro da instituição, é o fato da UFPR 
se comprometer com a criação de no-
vas vagas sem a garantia de uma es-
trutura adequada. O curso de Terapia 
Ocupacional, que divide o espaço com 
os demais cursos da área no prédio do 
Setor de Ciências da Saúde, terá mais 
salas e laboratórios com a ampliação 

de um dos blocos do campus Botânico 
que, segundo a Pró-reitoria de Admi-
nistração, deve ser entregue no fi nal 
de 2010.

Entretanto, mesmo antes de con-
cluída a obra, já está prevista a abertu-
ra de uma nova turma com 60 alunos 
do curso de Terapia Ocupacional para 
o primeiro semestre de 2011. “As dis-
cussões sobre o projeto da ampliação 
do bloco didático foram iniciadas no 

Falta de planejamento e 
infraestrutura 

prejudicam o trabalho docente 

Novos projetos, problemas antigos

ano de 2000, junto com a criação do 
nosso curso, trata-se de uma parceria 
entre os cursos de Terapia Ocupacio-
nal e Enfermagem. Eu acredito que, 
caso não tivéssemos o bloco disponí-
vel, a nova turma não teria problemas 
nos primeiros semestres, mas com o 
passar do tempo, as condições fi ca-
riam complicadas”, conta a coordena-
dora do curso de Terapia Ocupacional, 
Rita Bernardi Pereira.

A criação de um novo setor, que 
contemple os cursos de Comunica-
ção Social, Design, Artes e Música, no 
campus Juvevê é estudada por uma 
comissão formada por docentes de 
todos os cursos envolvidos. Essa di 
discussão deve se tornar mais efetiva 
a partir de agora, pois a UFPR adqui-
riu o terreno do campus Juvevê, que 
pertencia ao Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS).

O curso de Comunicação Social, 
que antes era fi xado no Prédio His-
tórico da UFPR e foi transferido para 
o campus atual, sofreu as consequên-
cias de uma mudança sem planeja-
mento por parte da administração da 
Universidade. “Eu não acompanhei 
as negociações de perto, mas lembro 
que os professores informaram quais 
seriam as necessidades para o fun-
cionamento do curso em outro local, 
mas, quando nos mudamos, não ha-
via estrutura nenhuma. Os laborató-

rios vieram com o decorrer dos anos, 
fruto da pressão dos docentes, mas 
ainda hoje temos carências”, aponta 
o chefe do departamento de Comu-
nicação Social (Decom), João Somma 
Neto.

Segundo Somma, atualmente o 
campus não possui estrutura para re-
ceber os demais cursos e o projeto do 
novo setor envolve um planejamento 
de infraestrutura e recursos humanos 
para as graduações e pós-graduações. 
“O prédio central deve ser mantido e 
um novo edifício precisa ser constru-
ído. Baseamo-nos no projeto do Setor 
de Ciências da Terra, que demorou 
cerca de quatro anos para ser concluí-
do, então, se aprovado, provavelmen-
te, em 2014 o novo setor deve entrar 
em funcionamento.” Conforme o do-
cente, até lá, apenas o curso de Músi-
ca teria condições de dividir o espaço 
e, ainda assim, nem todas as aulas po-
deriam ser ministradas no prédio.

Novo prédio inaugurado, no dia 10 de junho.



De Olho na UFPR
| Nº 3 | JULHO de 2010 333333

Inserção da iniciativa privada na UFPR 
faz com que docentes e alunos se tornem visitantes do espaço público

O Programa de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expansão das Uni-
versidades Federais (Reuni), aprova-
do em 2007, teve como consequência 
o agravamento do quadro da estru-
tura física da UFPR.  O Programa es-
tabelece metas para elevar a taxa de 
conclusão média em cursos presen-
ciais e aumentar a relação professor/
aluno, ao fi nal de 10 anos de projeto. 
Entre as argumentações para a cria-
ção do Reuni, estava presente a ideia 
de que o espaço físico e os recursos 
humanos são subutilizados. 

A UFPR tem utilizado os recursos 
disponibilizados pelo Reuni para am-
pliar o espaço físico da Universidade, 
entre os exemplos estão o bloco didá-
tico construído no campus Palotina e 

inaugurado no fi nal do ano passado 
e, mais recentemente, o novo bloco 
didático do Setor de Ciências Sociais 
Aplicadas e o prédio de convivência 
para os estudantes no mesmo Setor. 

Porém, grande parte das obras 
realizadas na Universidade compen-
sam carências anteriores à adesão da 
UFPR ao Reuni. A abertura de novas 
vagas e a criação de novos cursos e 
pós-graduações iniciam outros pro-
blemas relacionados à ocupação dos 
espaços.

De acordo com o professor do 
curso de Letras, Marcio Guimarães, 
no Setor de Humanas, Letras e Ar-
tes a situação é bastante crítica. “A 
abertura de mais vagas piorou uma 
situação que já era ruim, porque 

Obras fi nanciadas pelo 
Reuni não suprem todas 
as demandas da UFPR

A iniciativa privada cada vez mais 
cerca o ensino público. E, na maioria 
dos casos, com a autorização e apoio 
das administrações das universidades 
federais. São inúmeras parcerias fi r-
madas entre o ensino que deveria ser 
público, gratuito e de qualidade com 
empresas que defendem os interesses 
do capital.

As instituições privadas se utili-
zam do espaço das universidades – 
que, em tese, existe para produção e 
apropriação de conhecimento voltado 
as demandas do conjunto da socieda-
de – para produzir pesquisas compro-
metidas com interesses comerciais ou 
relevantes para setores particulares 
da sociedade.

No caso da UFPR, os casos mais 
críticos estão relacionados ao con-
vênio com o Instituto Tecnológico 
Simepar e o Instituto de Tecnologia 

para o Desenvolvimento (Lactec), que 
afetam principalmente o desenvolvi-
mento de pesquisas acadêmicas dos 
cursos de Engenharia Ambiental e Ci-
vil, respectivamente.

Segundo o pró-reitor de Admi-
nistração Paulo Krüguer, os casos 
estão sendo diretamente resolvidos 
pela administração da Universidade. 
“Essas duas empresas são situações a 
parte, porém, eu acredito que a inten-
ção dessa administração também seja 
compartilhar com a iniciativa priva-
da”, conta.

Entretanto, o acordo fechado com 
o Lactec há mais de 10 anos, permi-
te que o Instituto gerencie os labora-
tórios pertencentes à UFPR e tenha 
prioridade sobre o uso das instalações 
e dos equipamentos, em detrimento 
da utilização pelos alunos e docentes.

Até mesmo travas eletrônicas são 

já faltava sala de aula antes da im-
plementação do Programa. O ideal 
para o curso de Línguas Estrangei-
ras Modernas seriam salas menores, 
mas aqui faltam salas de todas as 
maneiras”, diz.

A política de expansão das vagas, 

efetivada sem um planejamento que 
garanta infraestrutura e sem a dis-
cussão com o conjunto da comuni-
dade acadêmica, leva a precarização 
das condições de trabalho docente e  
a submissão da qualidade do ensino 
superior ao cumprimento de metas.

usadas pela empresa para 
restringir o acesso de es-
tudantes e professores, 
que podem adentrar aos 
laboratórios somente com 
crachá de visitantes.

“Eu não me coloco 
contrário a essas parce-
rias, mas a prioridade do 
uso das instalações e dos 
equipamentos deveria ser 
da UFPR. Essa é a nossa 
difi culdade, alunos e pro-
fessores têm que pedir 
autorização e agendar horário para 
utilizar um patrimônio que é públi-
co”, conta o coordenador do curso 
de Engenharia Civil, Marcos Antônio 
Marino.

Na época em que o contrato foi 
assinado houve pouca ou nenhuma 
discussão com a comunidade acadê-

mica, de acordo com Marino, poucos 
professores foram chamados para a 
reunião que determinou a aprova-
ção do contrato fechado entre UFPR 
e Lactec. “Em nenhum momento foi 
feita uma discussão ampliada, com 
a presença dos docentes dos depar-
tamentos envolvidos, nós não fomos 

Laboratórios com travas eletrônicas
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A necessidade de espaço físico 
está entre as principais reivindica-
ções dos docentes da UFPR. Mesmo 
que diversas obras estejam em anda-
mento na Universidade, que prédios 
e blocos tenham sido inaugurados, a 
demanda por mais salas de aula, la-
boratórios e infraestrutura ultrapas-
sa a ampliação realizada na UFPR.

De acordo com, o pro-reitor de 
administração Paulo Krüger, além 
dos recursos limitados, que provêm 
do próprio orçamento da institui-
ção, de programas como o Reuni e 
de ementas parlamentares, outra 
questão que difi culta o processo de 
ampliação é a pouca estrutura que a 
UFPR tem para acompanhar as de-
mandas na velocidade com que elas 
surgem.

“A nossa estrutura é acanhada 
para o volume de obras e manuten-
ções existentes, não há reposição 
imediata de pessoal. Nós temos uma 
série de entraves burocráticos que 
fazem com que os nossos processos 
fi quem mais lentos e não acompa-
nhem a demanda necessária”, colo-
ca o pró-reitor.

A Universidade possui sete en-
genheiros civis para acompanhar o 
andamento de cerca de 80 obras, en-
tre pequenas reformas, construções 
e ampliações. Cabe ao Ministério da 
Educação conceder as vagas para 
ampliação do quadro de servidores 

e não há previsão para aumento de 
pessoal.

Krüguer afi rma que, mesmo com 
a quantidade de obras que são de-
senvolvidas na UFPR hoje, os proje-
tos resolvem os problemas em par-
tes. “A maioria das obras realizadas 
são de demandas antigas, em 2010 
surgiram novas necessidades. Sen-
do otimista, acredito que iremos es-
tabilizar a situação ao fi nal de 2011”. 
Entretanto, é preciso considerar o 
aumento pelo qual os setores pas-
saram e também as pós-graduações 
que em um curto período de tempo 
dobraram em quantidade.

A APUFPR-SSind acredita que 
uma nova metodologia de ocupa-
ção racional dos espaços físicos da 
Universidade precisa ser pensada 
e, nesse processo, é fundamental a 
participação dos docentes, técnicos-
administrativos e estudantes para 
que o debate sobre os rumos da uni-
versidade pública seja, de fato, de-
mocrático e envolva o conjunto da 
comunidade acadêmica.

“As decisões que hoje são toma-
das pela administração da UFPR, 
juntamente com o Plano Diretor, 
precisam se tornar coletivas, e as 
pessoas que trabalham e estudam 
nesse espaço devem ter voz. Hoje 
sofremos consequências, devido à 
ausência de uma discussão ampla 
e se não avançarmos nessa ques-

tão, nosso quadro se agravará ain-
da mais”, declara a presidente da 
APUFPR-SSind Astrid Avila. 

Avila afi rma que a forma de uti-
lização dos espaços e os projetos de 
construção devem ser planejados 
com o conjunto da comunidade 
acadêmica, superando a estrutura 
vertical de decisão e a fragmenta-
ção imposta pelo limite dos depar-
tamentos e setores. “Nós temos que 
pensar que as necessidades de anos 
atrás estão sendo, minimamente, 
supridas agora, mas como a Uni-
versidade vai agir com as metas que 
se comprometeu quando aderiu ao 
Reuni, por exemplo? Novos alunos 
entram na Universidade e a situação 
não vai estar melhor para eles”.

Segundo a presidente, utilizar a 
estrutura que temos hoje ao máxi-
mo, com salas de aula e laboratórios 
usados nos três turnos, não resolve 
todos os problemas em relação às 
demandas por espaço. 

A política de criação de novos 
cursos e a forma como são disponibi-
lizados para a comunidade acadêmi-
ca precisam ser revistas. “Enquanto 
novas turmas e pós-graduações fo-
rem criadas sem estrutura, sem sa-
las de aula e laboratórios equipados 
à disposição para receber os alunos, 
nada terá mudado, e continuaremos 
trabalhando sob um método precá-
rio e inefi caz”, afi rma Avila.

Apesar dos investimentos realizados, 
UFPR precisa ocupar os espaços de forma racional

Prezado Docente

A APUFPR-SSind não é contrária às 
obras que estão em andamento na Univer-
sidade, mas discorda da forma com que es-
ses processos têm se dado em seu interior

O problema consiste em abrir novas 
vagas, sem as condições necessárias para 
garantir a qualidade, além da demanda 
histórica que a UFPR possui.

Pensar nestes espaços é prever essas 
necessidades, para que elas não sejam 
sempre maiores do que as verbas que sur-
gem para resolver os problemas . 

Professor, faça sua denúncia através do 
e-mail imprensa@apufpr.org.br ou procure 
o sindicato. O objetivo da próxima edição 
é ampliar a discussão sobre os problemas 
de espaço que permeiam a UFPR.

nem ao menos consultados sobre o 
acordo”, afi rma.

Esses dois casos são exemplos da 
inserção da iniciativa privada no fun-
cionamento das universidades públi-
cas, ação que também se refl ete na 
criação das fundações privadas ditas 

de apoio, no projeto das Fundações 
Estatais de Direito Privado e com a 
criação de cursos pagos. 

Para a presidente da APUFPR-
SSind, Astrid Avila, essas iniciativas 
se tornam mais frequentes e proble-
máticas porque o Estado se exime da 

responsabilidade de fi nanciar a uni-
versidade pública, cenário em que 
a possibilidade de captar recursos 
próprios e gerar receitas por meio 
das empresas privadas torna-se mais 
tentadora. “Desde os anos 70, a insu-
fi ciência de verbas empurra as insti-

tuições de ensino para um processo 
de privatização interna que tem como 
consequência inevitável o atrelamen-
to da pesquisa a interesses privados 
e a criação de espaços na universida-
de que a comunidade acadêmica não 
pode utilizar”, critica. 


